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ASSIGHATURAS.
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—ÍTK ET OOCETE OMNES GENTES.—

Ide em todos os pontos ensinae a todos os povos.

TRATO 5
OUTROS PONTOS . 6?000-
NUMERO AVULSO - 120

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Sob os auspícios do
PADRE JOSÉ ANTÔNIO DE MARIA IEIAPIHA

E P.EDACÇÁO DE

Josí Joaquim Tellis Marrocos.

SANTOS SEMANA.
7 Ti. 4° da (Juar.S. Thomaz
8. S.g S. João ih UEUS.
9. Terç. >.. Frmi-.-isc-:.
í 0. Qunrt.S. Militfl,. e comp
11. Quint. S. Cândido.
12. Sest. ». Gitígorio.
13. Saís.S. Luphrasia.

rROPWO DO TEMPO.

MlICISLUWIA HISTÓRICA LHURGICA, 3 MORAI,.

As 4 Umporas.

As quatro têmporas »8o S dias de Jejutr> e ín abs-
tinencia estabelecidos pela Sencta Igreja CaUiolica no

principio dc cada uma dae estações oo anno.
Dois sâo os fins desta piedosa instituição;

i« Atrahir por nossas preces e mortificações e

benrão de DEUS sobre os bens da terra, pela dis-

pensaçao conveniente do Sol, da chuva dos ven-

tos, do orvalho e de todos os dons do Leu, que a

providencia concede aos seus filhos.

2- Aleaosar de DEUS dignos ministros do Sane.

tuario, necessários á salvação das almas, e á direcçao
«•soiritual dos fieis.J 

E' pois sobre tudo nas têmporas que so usa «on-

fct^r«o.;.»0t^di..i«.n.a.i-«
"St WJ2sg%*~ m, in,.,-
™V. 

Depois da dominga da Quaresma, na Primave-

'V 
Depois -59 dominga do Espirito Santo, no Es-

B°4- 
Deoois do dia 14 de Septembro, no Outono.

Segundei'esta regra as 4 têmporas do corrente au-

no vem a ser nos dias seguintes:
. ii to o 20 de Fevereiro

As primeiras, i — "• iJ - **

A. segundas, » - ». " ' 22 de ^°.

As terceiras, » - í5. H e 18 de Septembro?

As quarta,, . - 15, 17 e 18 de Dezembro.

As domingas precedentes I quaresma.

As fez dominga» que precedem a quaresma slo

Mnh»idas desde l mais remota antigüidade do Chr.s-

tT.nÍsmci! wü « n^es de Septuagesima, Sexage-

iste

preceda a Páscoa.
Atlendendo-sa porem a orig<m latina destes ne-

mes elles indicâo 70, 60 e 50 dias antes da Páscoa.
Entretanto o computo dos di^s não correspondeu-

do a esta denominação: sh lem conservedo e»tes no-
mes per analogia com o domingo seguinte, qu* tuV
ctivamente é o da Quaresma', Quadragesima diu») quesigiafica os quaiünta dias que üocorrein antes da
Páscoa.

A QUARESMA.

Este !empo ns recorda os quarenta dfas que
JESUS iHItiSTO, Nosso Divino SMvadoi passou no
rez^rto jejuanon e canôo, e ms ?pres?nta ain-
cia todas as do; es e agonias de sua ."aixèo.

ComprehendH quarenta dias, que se conta.) da
4a. feira de Cinza até o sabbado d'allelui«, ex-
cluindo deste cemputo os domingos nos quae» nâo
se jejua.

Com qnsnto todo este tempo se a destinado pa-
ra recor&PT os tormentos do Salvador, toda via
as duas ultimas semanas, diz um escripmr üturgis-
ta, chama-se mais propriamente o tempo da Chi-
lio, porque sào destinadas, srnoa mais qu^ «s pr«-
cedentós, a renovar a memória dn JESUS i.Hí.iSTU,
9 porque os rnyf.ôrins de Sua Paüáo sâo <j objac-
to espacial dos Ufficios da Igreja.

Ass:m, a rexin ou uitima semana do '.empo qua-
resmal, recebeo o nome especial de Semana Saueta,
e a penúltima é eonuuuraniente chamada Semana da
Paixão.

A Igreja, neste tempo, chama todos os so-ji fi hos
á penitencia :m empenho mat»riiai de faiel-on parti-
cipai uus rí.erHCimu.itos infinitos da Kedempçáu.

OCCURRERCIAS DO TEMPO,

\7m\aTmTtVi *WÍ «— V *¦ ' »

RelirUo e Patriotismo. O «enhw r.tfjn Mm l.o
bo fteM-neies ..-aba «tonífereeef ao 1". Senhir Pa-
dre Mestre Ibiapioa, a quantia rie 4:000:020 ---¦- as
dis'<"ins qoo demandar a Inslallação da íaitirta ' *m de
Caridade e Hospital de Misericórdia da ^lin ds Pi rb.< ;ha

Com esta quantia preías-se a somma c> 7:-"
Lobo ura posto é Èspus:.40 &o
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Yeneravel Missionário Apostólico psra f«zer face as
exigências An serviço do Edifício.

Acçíes como estas estão acima de todo elogio;
todavia cumpre-nos dizer que o Senhor Pedro Lobo
é o herce do Evangelho d quem ríisse Deus;

—Dae aos pobres e toras um lhezoure no Ceu.

Encontro. Nas pompas solemnes da mais brilhan-
te recepçAn foi recibidn entro nós no din 5 do cor-
rentv o Venerarei fudre M". José Antônio/ de Maria
Ibiapina, que hoje le.n de installar a -saneis Cazs
de Caridade desta Cidade,

Em r,(sã;) terra jamaes autoiHade alguma foi re-
¦Bebida com tanta pompa e regosijo, e saudada pelas

lagrimas da alegria do um povo inteiro.

ELEIÇÕES. No S°. circulo eleitora! da Pro-
vincia concluirão-se as eleições Sim o menor iu-
cideute que perturbasse a urdem publica.

Esle rezultado parece-nos ter sido gerai em to-
da a Provincia do Ceará, porquo um dos pai tidos
políticos se abstivera dc pleito, segundo consta-nos
da commuiiicaçèo que rcebemos de diversos pon-
tos.

RIO V/. JANEIRO. O Apóstolo, jnrnai religi-
oso da (orle noticia a sagrarão do Sr. Dr. !'e-
dro Maria de Lacerda^ bi&po do Rio de Janei-
ro.

A ceremonia teve lugar em Marianos( Minas Gera-
es) tio dia 10 de Janeiro, com todt solemnidade do
custume e aíniiteiicia do um povo assds, numeroso.

Gratidão. A Redacção deste .'ornai agradece mui-
to e muiio ao P.m°. S'. Mamei Rodrigues Lima a
sollicilnde « dedicação com que lhe tem ajudado
na sustentnçAo desla empreza, não só pela acquisi-
çio das asnignaturas como ainda pela prompia re-
rnessa de sua irriporlancia.

De todos os pontos ao Cariri novo, Gryanninha
foi o primeiro em que n a Voz da Ueligiâo » encon-
treu um correspondente o procurador que excedeu
toda expeelativa pelo zelo e dudicaçào 

'com 
qut ae

houve »m sua commissio.
Confessando estes serviços, a »ed. tributa'ao sec illus-
tre amigo us vote» de eua gratidão.

(ti

PUBLICAÇÃO S0LLIC1TADA.

CONTEMPLAÇÃO.

horas da tardo dc dia í dt Fevereiro d
1809. )

Oh! quanto i DFUS bom e miserm: Z.^c, :->

Quanto è débil e obscuro o seo frágil eenhecimen-
to !! 

Deba.xo do Coo cue aproveilão essas basofias de
grande saber ?

Onde pairâo ns cálculos desses grandes Astrono»
mos, que pintão com as mais bellas apparehcias,
ns aparelhoSj que compõem essa grande abodadá.
Celeste?! !

São a cada passe contrariados porque tudo e vai-
dade !....»

C quo era esta terra a vinte dias antes?
Um The-jtro ameaçador, áe. feias, e lugubres TSi

presentsções!
Tudo ameaçava uma secca. uma fome!...-
Já c Agiota mirava o reliisir do « urc, á amon-

toar-se lhe su cofre d'«"aresa com o producto d*aqiml-
los gêneros que ha pi tico trocara por diminuto
preço com c pobre que os colhera a custa de lan-
tas vigílias, o sacrifícios pesãoaes !

Us (íesfavorocidos da fortuna, o que pensávãc nes-:
ses cias oe temores, e de calamidades?

PerguntarSo a si mesmo.
Quo ceiaremos hoje, e o que cometemos no dia

c" amanha,?
Como, t psra onde emigraremos busca do nosso

allitr.eoto, si nus faltân as forças o st em ioda parte
são clamores; e misérias!?

Horríveis recordações!.. ..
A lerta receccada pelos raios abrasadores do sol,

a otraosphera excessivamente caiida fusiâc parar o
viandante.

As arvores despidas de ruas folhagens, como que.
a vida se tivesse evaporado no calor da terra.

As aves entresíioidas, como a luz do dia, ac en-
irar da tenttbrv.sa noite, procuravao no mais recon--
Oito ess montanhas o seo rofrigerio vilai iiioicaiio
pelo autor ua natureza!...

Tuao cmlim erâo ouvidas e incertefas!!!
F. o quo vemos neste momento do inexplicável ji;-

büo, o ao mi ração?
O Firmamento obscurecido pelas densas nuvens,

despedindo Ia, d'onde partifio os abrasadores raies,
gotas eu": quantidade, que abrangindo laivei toda a
terra, farta-a ria sede terrível, qu í. rcccccava;
que em vez (io i.u.a, como o lagedo, ahi paz brai>
ua, como r, massa na tendedeira.

Em Vez da calma envolta com o recfquido pó,
veio a brisa condusindo ao eneoMio dos vivetitei os
lalpicos ihristaliiius, e reanimíderes do todos os seres!•

inda mais. :
Que bello íistcji*» iifstn iiora de grandes esperanças?!!
Us Irovòt» letumbâo sobre nossas cabeças, oomo

salvas, que honrio o favor prtidi^aliiado.por aquelle
que lauto í. ra i iT.-iiiiido.

<Js relami agoi fiiíüàu, como para ciaroar a obs-
curidade do nana l,unsiu>

O» raio» abr*sadorei oo lól arrcf.citioi, pelas hu-
mloas uoveiis, quo- se anU|ô^nti a. soo ürdor; co-

e | mo pari frustar . calculada ganância, que na \es-
pera se preparava o avAru tra su,.s agiotageiit !

C brotar das Core?, como que damoiulrar.de um

;',',. porvir gracioso,
mesmo para M seos mais ingratos lllht s. ? 

 
I 0 cantar e pular das aves de uns para outros

UnUAU, i oom t sábio o autor de todas a, crea- * galhos, dciiunciâo ao ico liei, (o homem) quo tu-
*ur*s j dc est-í salvo da fome e oa miséria; por# isso que

í o liei <ívi Ile.-. it ua ainerciiuc «Ib *aoa iíigraiôs£ quanto é fiaco c gênero humano !
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filhos: dando-lhes aind„ evidentes provas dc suas
infinitas misericórdias.

Quanto é bom DEUS, e adimiravei Pai i ! ?

P.
mwwrmmi ¦*- ipw «u

PUBLICAÇÃO L1TTERARIA.

HISTORIA
das Missões no Cariei noto

MOS ANNOS l.E l86/l E 1863

escíu.ta tor

Bernaucino Gomes df. Araújo

(Coiiiir.usçSü )
CAP..4

CONTRARIEM DE

Instituída * Cosa de Caridade em Mif-sSn-Vell-ia,
Iretir.iu se o. Reverendo Insiiluidor e ella ficou, (.orno
o filho rirpliSo, \8cillando entre o dever e os con-
trariedades.

O espirito do mal, que se esconde nas trevas da
ignorância eslava muiio ineommodaiio por ver ns
quelle lugar uma fonte- de educação morai, litteraria
11 religiosa, que podi.i difíuudir-se por todos os con-
tornos cio paiz e roubar lhe a presa» com que ja
tentava, « tratou por isso de embaraçar- lhe os pas-
Bus e impedir ibe c progresso.

E desde logo chamou em seo favor a discórdia,
p intriga, a hypocrisia, t. avareza e a discrensa.

O Co.iselbo Director, que devia carregar nos bom-
bros a nova instituição f--i n primeiro s dividir-se-
e «té intrigar te' tendo apparecido nas sesnões elgu-
hiaí temresifidos, tratou do ei-coiider-se, deixando oc-
reunir se psra evitar t, contirtaaçSo dai mesmas; o
que era prudente.

Uma falsa beata, que foi expellida da Casa pula
írreguliíi lada du sua conduta tratou de descontei-
lu,.'.-» com a hipocrisia d& suas pollavras assucara-
(das.

A Direciora, atTecta.la de epiiiepsia, abandonou
|a Caza.

O Regente, indo vi-itar um irmío enfermo, ado-
JBceo mortalmente na Cidade rio Icó.

A Professora f, i arrancada df. caza por motivo de
avaresa por seo Pai o irmão, a despeito dos seos
•rogos e copioso pranto para nâo d: ixnr o asvi.o rias
•Virgens oomío toda *>o entregava í pratico da* vir-
iudes Christâa,

O Vice-«gente estava aussot'*, a caza i* des-
Jmoronar se 6 cabir.

Deos porem, que s.ibis confundir os sahws, s.-r-
vindo-se dni ignorante., os grand»*, pelos peque !
lios suscitnii a voz fraca do Tl.eioureiro da «a-a,
e este tenia de instrumento par, sms disigni.is. ;

Eyri um rcmouU.l.. canto da fivgiiisja, cxriii.io
três Virgens irmãs, que cultivando 'ci.in a purt>*a
du seos costumes, o espirito e intelligrsfiCí, «,'i-r
rimarão em torno de si. rumo a fior da aii.elie.. .lui
seos campos, o aroma .1*. su;-* viftUtie.; bun, que
descei,h*-eiri»s« da gritii,!.! soon-ri-idc.

A essas \rigens foliou esta v.z nnira p sem foiça; e
jliús, CaUio i-uo inspirauas smeliuucuit, i-ío lit.i-

tarão.
Ko dia SG de julho do !SG5 tomarão conta da casa,

sendo uma Direetora e duas 1'roffsaoras.
À Císi esif.-ra redusida a uma Br.bol, sem che-

I fe interno, sem urna voz authorisada, que dirigis-
' se gênios lão diversos, a confusão, a desordem
j e a anarchia tinhao substituído a ordem, t re-
! gra e e obediência,
i A nova Direciora Maria Victoria de Aguiar, tac-
; tiando nas trevas do estabeliumeitto, e encotitran-
I «io tropeços a cada cnr.to, dice em seo iil.it.uio,

apresentado ao Conselho, que so reunio alguns di-
as depois de sus entrada na Casa, essas pallavras ma-
moravfcis:

«A '".ee-rüo das ímãs Iíiia de Santa Gertrudes &
Rosa dii São Teüx, qno são duas almas úo Céo,
tudo mais é confusão o dosoniem.

Conlio porem em Deus, que mo lia du dar for-
ç.is p.-.rs combater e vencer o inimigo...»

Krão pois essas Virg"iis ns Anjns que DEUS mnn-
dava em aoxilio ao E'io FunCador & quem comlia-
va os dfisliiins da nova família.

A nova administração não faitou ao quo ri' ella st-
esptrava.

i!" sem duvido maravi'hozo ver três raparigas, cre-
adas iii» CPiitnis de montos «-sc-irpf «.l.»*-. longu do tra-
to das possuas civilisadas, no moio ds uma socieda-
de rústica c ignorania virem dar lições de lilteralura
as sociedades miii* adiantadas das cidades e villas:

j que virgens (hei:s de belltsr, vida e esperanças, dei-
| xassem a cosa pi-lerna e despidas cs gallas e osen-

ferie-, viessem servir um (filo de caridade!
Mas, por isso mesmo, que ó riiaiavillinso, prnv.i

s vontade de DEUS, que lendo chamado a muitis
escolheo a eslas (muiti sunt v..c.iii, panei vi-ro eliecti,)
pars pregoeiras ..« sua doutrina e disiubuidoras de
suas misericórdias, assim como fez dn . mies pesca-
dores as trem botas de seo Santo Evangelho assim
como rins i.BçOos geniia», í,*z o seo po\o amado; ns-
sim cum. d »3 Paulo, e Agostinho, os iiíaiorús Duto*
-o.*, de sua Igreja.

Cap li

fíOVO-. ATAQUES.

Estabd.cida c regnlari-inda a Casa pelo lalo mn-
ra. e liltcraiio, mnrclinv-i galhariiameiilí* a seos lins,
c os vizit.nitcs »e oditicarà.. « viíta .li. uni-esjHitaculo
tio importante, tao augusto e tfi>. rmifoladnr, como
o sic ver tantai creainjas, a quem a. l.-is civis linháo
nbainliiiiado lúavilianiai.l.t, íi mi•*»*rts*. o.... quem
saí).! ? darem o Hore mimo dn nuli á uma virgem,
que com tanta bonda le lli**s -etribnia cont <i curo
nome de filh»*, c.n-n ns quae» dcstnbiiia as doçuras
de «e-rs coruçõ is viiginfltM.

í) espiritaj i.itiüciio [i.n-.-m ardia e lilaipliemava do
íli(ll;*:l(-|',T.v.

|'.;l«s nio p-idi'1 i..*«*•'.-<r, rj.ie virpeni, çv.p l»ell,-za
p (iuies rio coniçã.) pu.ii,... f.i-.l-a-i altiva*, «ii!n-r n-, .,
di sdsi.li. 7,.is, s.n !¦ :'na«-T-iii IS». síinitus- t: qiw o l','i«a
r.iniia ijikWi atiwa .-i..v« s«-na. envci ena-lai M t..r—
n.i??e um smi-ii in ., .indo se priil.c.ii.V, as iih»;í;
• iil.VnflS vnliiil.:> ,i «.- i-iiiilnvão inccs.tiii t«*S !«»'iv Iti-,
aos ."".-.(-rados I.VirariVis .1.: Jctui • dfc Jioria; triiítu
«Jc arruinai-a por uu.rü lutio.
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A V02 UA RELIGIÃO NO CARIRI.

çeo sofcort- n cubiça, e avareza,
a victoria infallivel.

uma grande Praça de armas, da

iji. >moe aproximam-se sem cahir fui-
'n oela metralha, a Casa se tinha tornado inex-

C.hanTTU nm
e contou com

Similhante a
qual o inimigo
mina
pugnavel oe:o aoo moral.

O ;r:;m:go porem , que contava com as 'égides dos
' 

(.varemos esiubeleceo o sitio e eiilen-
rjader aniquilai a nela fome.

w de Caridade instituídas e recommen-
Caridade e oue tanto havião

deixarão de figurar na

ou b:'-usos
C'|.

As (issieíi
dadas polo Aposto'<
prnriiisido com sua presença,

A pxcepç&o das de Missâo-velba, dirigidas pelo Pro-

eufador da Casa José (ionçalves Aletxo, ^a de Goj-

aninha otlo Iteverendo Padre Manoel Modrigues Li-

ma e da d- Porteiras t><-'«. Senhor Manoel Bngido dos

Santos, as mais deixarão de apparectr: umas por fur-
to, outras por deleixo s algumas até por tsgoismo
I-eiigi.lSO ."
Kfitte estado afSicti-m sm q' 8 descrensa ensaiava ns

bvmnos de se os liiumphos, o thesoureiro da Casa mur-
eando lhe '^ SP!) '-''•'- «'-l!"'.° semestral oilermo de dura-
cio s vista das c^re*1 dc receita e despesa, dice estas pa-
lavras cheia? da confiança «.ue cirtva ea í'é e nsperaiça,
oue lhe rohu»liciào as crenças.

«Em vista dos dados estausticos, que vos apresen- j
to Senhores, está nuiliematicamente provado o peri-
or.o de duraçío regular do esubellicimetito; mas eu I
a3o temo o sao anniquilamento; i

A injiiUiiçflo é divina e DEOS oro («ge-la-ha.
Mo dia do perigo DF.OS sslvala-ha: \

« Dominu» rugit me, et riihi'. mihi deerit. » *

3n dia mala libersbit eam Dominus. »

Palavras proféticas, que em pouco tem po se re- !
ai isa-ão! ... <

Corria o mez rie Dt-sembro: a estação estiva jec- '
ca: a penaria asio.ova as claises pobres, e inco.mmo- I
rfave rs ricos: Os vivarei tinhão chegado a um pre- j
ço aterrador: ss reservas de Cass se consumilo: as f
etmollas escaeiarâo; o thesouro esgotava-se e o ho_ |
risonte se apresentava sombrio, triste e ameaçador, j

A Directora por-em dotada de '-rer-ças -nabsiaveis, .
da vontade robusta, e fó na Providencia Divina, j
cisis, em conferência eom o Th°soureiro:

c Sâo temo a catástrofe: a ciDe eutá ameaçado-
ra, mas 3EL'S h-idi resolvei-a favoravelmente:

E ie for mister, eu sahirei a eamolar para que as
filhas do Cnraçâo de ."daria nào soíTrào; e o farei
ce tâo boi voutado, quaeto i o gosto, cue te-
nào de prasiar-me pelo tempo promeltido, »

( Ella tinha promettido um anno de servisco i Ca-
K. }

E* nenti eo«'«etara, que apparece um homem
mindado -30- UEUS, oara silvar a Casa.

L'm Saetr.íote, trajando sasnarra -rtverdtida, cha-
Beo de 5 bicai ja sem pe.:o. eilçandu um oar de
alpargatas, som seo livro á tiricollo, e-iira do por-'ioda Casa, saúí- as innoceoiM meninas, e celebra
o 5-meto SâCfiEcio da "issi .'

Era o Tad'e ílenrlque José Cavalcante, ce quem |'aliaremos depois. " I
I

(Continua.}

ViNDE!

A' recitar-se brijp na instf-llaiãn da Sancta Ct,-
sa de (frid-ade do I ralo pelo alumno do In-

Itmato,— Diiiídfriit .Icquiin Maírccos
Tellis. )

1
Vinde r>}> bom povo Cratense
Vinde com grande alegria
Celebrar os altos feitos
Du Coração de Maria.

2
Éramos 116*, povo'bárbaro
Sem crença, lem luz sem guia,
Mas quanto devemos hoje
Ao coração de Maria "

3.
Tantos prodígios que vemos,
Neste bello e claro dia,
Tudo uns mostra a grandesi
Do CorsçSo de Maria.

4.
Este templo rragestozo,
Esta mansão ri® alegria,
Quem os f«z !So rie irrmroviso?

O Cora ção de Maria.
3.

Essa vóz, que abala es montes,
()ue dá vida i pedra fria,
Quem í falli-u? sào os echoi
Do Coração de Maria.

«.
Este festivo concurso,
Esta tocante harmonii
Quem inspirou? sâo as ootii
Lio Coração de Maria .

7,
Smi crensa fervorora
Qua recresse a cadi dil,
Quem nol a deo ? Os müagrei
Do Coração de Maria.

8.
Quem deo força a esperança

E a caridade vuliu ?
Quem a DEUS por nós implora?
O Coração de Maria.

9.
Quem matou a negra intriga
Que a nós irmnõs dividia?
Quem -ios deo rjsz e concórdia?
Ü Coração de Marí».

10.
Vinda pois, trasei ofíartai
De grande apreço, e valii;
Vinde depol-ns no altar
Do Coração de Maria.

1!.
Vinde vós, provir com obril
Vosso amor a «irgem pia;
Vinte amosirnr as ÍÜhiubai
Do Coração de M*-ia.

Cnto 6 se Siarço de 18C9.
Dino.

Crato, Largo da M-Mm, Tvp. do lniernite
Imp. por Agoj.iüí.0 Luí> Ârnut.


